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Typogpaphia-h, de s. Sebasti3o, 24. 
Redaeçwo e adninistração-h. D. Antonio Barroso, tt.o x59, 

Era esperado este desen-
lace! 1 

Estava a ouvir-se a cada 
momento soar a derradeira 
hora de vida do Grandé Pon-
tifice Roman,); mas as pre-
ces, que se elevavam ao ceu, 
mas a nossa fé, a nossa ve-

neração, que nós tinhamos 
habituado a considerar Leão 
XIII como biologicamente im-
mortal, produziram no .espi-
rito' de todos uma profunda 
eimoéáo,' ao saber=sé, que o 
Adoravei Velhinho do Vati-
cano exhalára o ultimo SLls-

piro pelas 4 horas e meia da 
tarde do dia ao do corrente 
mez ! 

,os ultlmos mOmCRtos, 

quando aquella lampada a 
extinguir-se soltava as der-
radeiras chispas .de luz, que 
são o pronuncio do seu fina-
mento, Elle apertava, com a 
sua mão de cera, a mão do 
seu cardéal __ camèrl nbõ; e 
deixava ouvirem-se estas pa-
lavras sahidas de seus labios 
moribundos, e que se iam 
cerrar para sempre: — Deus 
se compadeça de mim... re-
commendo-vos a egrela—; e 
tentando abençoar os car-
deacs, que d'Elle se acerca-
vam, já o não pôde fazer, e... 
morreu! 
E morreu, como vivera, 

na tranquilidade Xum justo, 
na serenidade de um bom e 
na resignação dum santo. 
A nova desta morte tão 

emocionante voou, como a 
luz do relampago, de uma a 
outra extremidade do mun 
do, lévando a todos os paizes 
.a saudade e o luto,a conster-
nação e a dôr; e as manifes-
tações dólentes, com que o 
mundo recebe uma nova tão 
triste, são acompanhadas pe-
las mais inequivocas provas 
da maior admiração, do maior 
respeito, e da maior venera-
ção pelo Santo Padre, a quem 
a Igreja mereceu todos os 
seus cuidados na vida, e as 
suas ultimas palavras na mor-
te! Infinitamente admiravel, 
sublimemente_ singular! Pa-
rece termos chegado ao com-
plemento da prophecia—zrizns 
ovile et unas pastor—, um só 
r eba.,ho em volta de um só 
pastor—! 

Leão XIII deixou a Cadei-
ra de S. Pedro em melhor 
situação., d0 que a encontra-1 

LEAO X111 31/0DREI:*I 
ra, disse-o, ha dias, um pu-
blicista; e o seu successor, 
quando ascender á Cathedra 
Immortal de Pedro, tem dian-
te de si uma luz a illuminar-
lhe o caminho e um guia se-
guro a leval-o pela estrada 
do Pontificado: é a memorla, 

e é o exemplo de Leão XIII. 
Cheio de bondade, de um 

espirito illuminadissimo pelo 
sol radiante da sciencia e da 
•rirulde, Leão XIII foi um 
Pontifice & rcconciliações; 
vencendo mais pelo carinho 
de um pae am ivcl e genero-
so, do que pela severidade 
d2 um juiz inexoravcl e in-
transigente. 

Theologo eximio, poeta su-
blime, politico extraordina-
riamente conhecedordascon-
dições do seu tempo, a sua 
vista abrangia todos os pon-
tos do mundo, sabendo go-
vernar a­ Igreja,_ enriquecer 
as 1'ettras e harmonisar as na-
ções! 
A historia, que vae tomar 

conta do seu pontificado e 
da sua =moria, tem de. es-
crever uma das paginas mais 
brilhantes e mais gloriosas da 
historia da Igreja Catholica e 
Apostolica Rómana. 

Acercando-nos do corpo 
i n á m c d' Aquelle adoravel 
Pontifice digamos-lhe n'este 
momento com os ritos da 
Igreja:—Xegztienz eternazn do-
rna ei domine—et lzrx perpe-
tua luceat ei 1 

A. Paes 

x 

i'1t111nas 1110n11eando,-7, de 
ã.eilil • GIIi• 

Vendo o cardeal Sarafino Vauutelli, 
disse: 

,Quero vér todos os meus cardeaes., 
Em seguida entraram 23 cardeacs, c 

Leão XIII disse-lhes: 
<_1 Deus, chezou o derradeiro mi-

nuto. 
Voltando-se para Oreglia, cardeal 

camarlengo, acerescentou: 
,Deus se compadeça de mira... re-

eommendo-vos a egreja--e apertou-
lhe a mão. 
Quiz abençoar os assistentes, mas 

já não pode. 
Depois disse ainda: 
Chegou a minha hora... peçam 

por miai a Deuy.n 
E morreu tranquillam•nte, como um 

santo. 

0 dr. Lappoui certificou que Le:ío 
XIiI succumbiu a uma pneumonia 
adynamica, seguida de pleurisia he-
morrhagica. 
-E' geral a consternação. 
-A imprense de no-na tarjou ela lu-

to e publicou a biographia do extineto 
Pontifice. 
-Em todas as embaixadas foram 

pastas as bandeiras a meia haste. 
-Suspenderam-se e:u toava a Italia 

as festas e espectaculos, encerrando-
se as universidades. 
-Futre os teiegrammas mais senti-

dos destaearaui-se os do rei do Portu• 
gal, presidonto da republica de Fran-
ça e imperador da Allemanha. 
-O rei Vietor 1lauool mostrou-se 

profundamente sensibili3ado. 
-0 presidente dos Estados Unidos 

telegraphou dizendo que essa republi-
ca tomava parto no luto universal por 
Leão XIII, . que não era só gloria do 
catholicismo, mas de toda a ]tumani-
dade. . 
-Sobre a successão nada pode sa-

ber-se. 
Falla-se nos cardeacs Gotti, Ram-

polia, Oreglia, Sarafino e Vicente Va-
nutelli, Svampa e Capecelatro. 

Será algum Xestes? 
-Ao Vaticauo tem chegado milha-

res de telegraninzas cie todo o mundo. 
-Espera-se que tomarão parte no 

conclave todos os cardeacs, menos o 
cardeal Moran, (Li Australia. 
-0 ministro das obras publicas, da 

Italia, ordenou que fossem postas á 
disposição cios cardeacs e3trangeiros 
carruagens e3pona:s nos caminhos ele 
ferro. 
-0 director dos museus pontificios 

moldou em gesso o busto de Leão 13. 

A inzpronsa ingleza diz: 
--Quc será di$icil encontrar um 

successor a Leão 13, que una á liabili-
dade ,£ì'esto a sua grande larguesa do 
vistas e a sua grande cligniclade no 
enmprimento do dever. 

-Que foi uca graudo sabio e um 
grande peu3ador. 

-Que se serviu de toda a sua vas-
ta intelligeneia om favor cia paz inter-
nacional. 

—Que m qualldade.3 do seu cora-

ção lhe conquistaram as homenagens 
da humanidade inteira. 

-Que nenhuma instituição no mun-
do corre meno3 perigo de destruição 
que o papado, pois a sua immensa for-
ça augmentou, e os principes, os che-
fes d'Estado e os poros tem interesse 
em que o Papa seja dotado das mesmas 
qualidades que distiuguirarn Leào 13. 
-0 rei Eduardo encarregou o sei, 

secretario de exprimir ao cardeal Lo. 
gue, , rimaz da Irlanda, a sua magna 
pela morte ele Leão 13, pedindo que 
transmittisse as suas condolencias ao 
Sacro Collegio. 

-Na opinião d'ttm diplomata, que 
escreveu ácérea do futuro Papa, o car. 
deal Rampolla possue a mesma agude-
za, o mesmo desprendimento, a mesma 
elevaç^o d'espirito que teve Loão 13; o 
acerescenta -que seria o continuador 
ata obra do extineto, de quem foi va-
lioso auxiliar, mas que não deseja ser 
eleito. 

Se porventura e essa a expressão 
tia verdade, os catiiolicos devem pedir 
a Deus que inspire o sacro coliegio a 
escolliel-o pata o mais alto cargo que 
existe. 

-Leão z3 assegurou o futuro cios 
seus parentes, durante a vida d'elles,o 
legou a sua fortuna á egreja. 

Rampolta é o primeiro testamen-
teiro. 

-Os cardeacs juraram todos guar-
dar absoluto segredo áceraa de quarto 
venha a oecorrer nas sessões do con-
clave, não tomando nenhum aecordo 
secreto. 

-Constou que não se realisaria em 
Roma o proximo conclave. 

ti ão é verdade. 

A c,- mira municipal d'este couce-
lho, reunida hontem em sessão ordina-
ria,consagrou a sua sessão ao egregio 
Pontifice e levantou-a em sigual de 
luto, enviando á Nunciatura o tele-
gramma seguinte: 

Em .-O Cardeal Nuncio-Lisboa 
Camara .Municipal de Barecilos si-

gnifica profundo sentimento morte au-
gusto Pontifice e levantou sessão de 
hoje em homenagem lutuosa. 

Presidente 
Vieira t7iianzos. 

,N 

0 NOVO SÉCULO 

•a vespera elas (calendas de janeiro de tgot 

(,Versos latinos de S. S. Leão X111) 

I 
O seculo, cultor ele utilidades, finda 
Ao publico conforto alguern celébre e ainda, 
Eni versos magistraes, sejam remenioradas 
As for•;,rs naturaes pelo homem subjugadas. 

II 
Poréns ao remontar, de suceesso em suecesso, 
O curso dessa edade, eu choro, etc estremeço; 
I éjo o mundo volver (í escuridão medonha; 
.E monumentos taes de opprobio e de vergonha! 

III 
Q-canto sangue a correr! quantos sceptros quebrados! 
Q,te monstros ela loucura andam desenfreados! 
E a augusta fortaleza ideal do I''aticano 
Batida a golpes nril da legião do Engano. 

IV 
Que fizeram, de ti, cidade das cidades! 
Que nito perderas nunca a honra, nas edades 
Eni que a Dente de então, como a sagrado hosl•icio, 
Se acolhia ao amor do solio porztifici ra 

`r 

Desgraçadas das leis nas quaes Deus s(• reão sinta! 
IM70 póde haver justiça e jura que u,. o minta.: 

E o viundo a !( variar ulmo oS variavets mares, 

E vão, qual palha leve cio sopro desses ares! 
VI 

OUV Ste: a imnia grei, de inane,' e vã sciencia, 
Á ffí'rm,a cora entono e grande consciencia: 
-a 1_à0 ha Deus; ha somente a natureza bruta, 
E' creador supremo a força, eterna luc•ta=». 

VII 
rfssini da Humanidade a supernal origem 

E', para o que perdeu a ºneste na vertigens 

D'tcrna scierncia escura, a mesma, exactantente, 
Do que proveiu, um dia, o (gado inconsciente. 

VIII 
Ai de ti, em que abr1smo insondarel cahiste, 
Aluna cega e soberba! alma. impotente e triste! 
Pensae sempre, oh mortaes, que é Deus que tudo inspira; 

sob a mao de Deus do tempo a roda gira. 
IX 

Só o Senhor é vida, é Deus ver(lade certa! 
Deus a uniaa estrada, em que co'os céos se acerta; 
Ánnos e anuos em Deus vão, como a agua que corre, 
Juntar-se em una só anno, a.nno que nunca morre. 

X 
Ao tuntulo de Pedro, ha pouco ainda, fura 
' Cvºzcluzida por Elle a turba infiel que implora 
Da santa protec;üo auxilio e beneficio, 

—Piedade a renascer sob um seguro auspicio! 

XI 
Jcsnts, que do futuro és arbitro sublime,, 

P'ra o seculo que nasce abaixa o olhar e imprime 
Zoei divino querer- rias alm.cts revoltadas, 
Obrig(irndo-as a ir por melhores estradas; 

XII 
Nos coraçoes a paz, como o trigo nas terras 

Semeia, e que o furor, eis sedi;úes e as guerras 
Acabem fartalnteute; e a fraude, bicho im-niundo, 
Esconda-se a trenter no inferno mais profundo. 

XIII 
l•r(ni pensanaente só os reis todos se unam, 
.h; pel(ts tuas leis unicamente panariz; 
Como reina, ovelha só, que ura só pastor conduze., 
t1 uma unira I% o mundo se reduza. 

XIV 

iNa jornada da vida avisto ent breve v tr.mulo; 
Dezoito lustros conto! Oli Jesus meu, IA.a (! ui .alo 
Da tua eterna graça, escuta os''votos merts, 
E cumpra-se o que pede o teta Lego, oh Deus! 

Lisboa, julho de 1901. 

1 

Coelho de Carvalho. 



E_•'1x tis l,RII~ME'N TEM 

O llLi.ICI()SO•1, 

DE. 

A •RCWZILE-. Rç4 
e 1 

V,71!e de Tamel, _3 c'e Julho 

Estamos n'uui tempo ele prima-
vera., mas ele uma primavera •tsem 
rosas; tempo ft•ès•ci;'camiiilios hn-
midósz iAg<it`G's •fti tos, manhas o: 
valhcnt,ta a ais- ' 
inà.nIA é dia de- Sant'Iago; não es-
tamosf pois. -IlO tempo de { •h T 

xc Sant'I ago Y' 
Rpiutá ó b ig 

Quando veremos nós o pintor 
no bago? As vindimas não virão 
este arruo senão lá para os fins ele 
setembro, começos de outubro. Carneiro. Sua e.a.' , na sua bri-

l) que, est fá? floreei• a l•laute toração m defeza dos roas, 
ova ; gaasi l)o t(ZOp1pleto;t til {1- i•C1yriu-sç az ,estas(c,•rtas para «0 
gunias freguezias, foram aquellas t ommercio c<e I3arcelios • repro-
chul as ele neve , m pedra, que nos luzindo o que eu aqui lhes disse 

acontaratnl.(-,hi Al)ri} ti e'm`M'ai.ío; et 
aonde essas pedraceiras foram 
mais intensas, a tinha perdéu t•, 
do o seu fructo. O mrlcllo fez uma 
investida na segunda quinzena de 
Junho; aonde achou resistencia, 
não causou prejuisos; ,e .aonde.cn 

 controu franeb o c•anipo, d'aceaio, 
fez algum mal; mas, desde e11t1iQ, 
recolheu a quarteis. O oidium pe-
la sua parte tem açominotido. 
mais valentemente, porem e,, 
inimigo acha resistencia ëm, t,(Ida, 
a linha, e a sua aeç•io., tem sido 
de pouco valor. Por aqui, n'cstas ' 

freguezias ao fundo do alie, re   
  r 

íácerca d'aquelle incidtfta crimi-
noso. Os reus foram absoh idos. 
;•gracicço ao 'Ilustre advogado as 
' referencias que fez a este meu 
, piodestissinio e desvalioso traba-
lho, co:n as (luaes n)e honro so-
Í liremo•lo. 

Neni -outrQ, .` relu 
{̀ pedrr-sc 'â iìitè ìid ul'è ido nlcre- . I'ariz uni cri t<* recuo `é demais! 

E. aquelle cerobro. que tens mui-
tq, Ç esent•oly da a l)o.ssa.do c•rirne. 
fareja nota vingança4 

tissimo juiz } nlgaidor; Iì•im da alta 
competencia do ilhistrado patrono 
cios reus. , 1 A. 

liojc •)òr aqui. w 1 

' r ` TancrC?cro. 

vencia do meu relho amigo Ber-
`haiáïról An aonio 'éï eira, ali filia~ 
(o por arguis aináclores. "í i 

- '- lierain hoje, para h 4  e'al(1as 
do Eirogo, com. animo`"lie ali tse 
clémórarem ãlgnns' cliásã ` .o Ç ineu 
respeitàv'el amigo sr. Jósé de Be' 
ça``C lfeiiezés 'e:1 rS...=_1"iscotíclés-
sa e Visconde de Godim com as 
suas interessantes filhas;-vae' af, 
fluindo ali maior nunier3 d•.( ba' 
nhistas. 

I'oranl julgados, oiti audien-
ïcorrecioimI, ° h `afia 14 do cor-cia 

pito-lhes, ainda lia. uivá pinl*uinha 
a remediar; lia lavrador4 ,-, qnF 
esperam colher mais, do clnE,-'.•fim; 
o anuo passado. Ora, do que ha 
uma grande fartura, é. ele 'ninei:. 

Preparem-se os estomagos par-a. 
receberem slinimo Q m, —i?a — 

dâ.'c-isà da':tit•tde'o' :s'r. con-
do pelo bagaço da'uva, e (iò.lori,,. ,.:..• , t.. • ..• 
elo a baga de sabugueiro, e que •,clfiCu'O .lòse Lt:fano c•cº Cas-
vae entrar no inç;-catlo, corii.o nf•s.• Xï •, cllCle ,+ supremo •do., i1DSSn 
em nossa casa; c passará, c0alu: p_it'tide), o que são considera~ 
rosca! Já se trata Xissu copz ta.ta- \• eis as m 'Alioras 'do illtlstre 
to cuidado como ele , aui.teçipac ão; eStlfCrmó• " ' 
as pliarinacias tem ele aviar ine-
nos purgantes... Todos o.••partidar.gse••.m•.- 

—Afinal foram fiusta.(las.,todas go5. se,, I'egosl)Zt11 co t esta 
as esperanças ele. s0 )101 n rir. OIT l } p p bba•,.notitia; assim gomo J 
mais tempo a tida l,reeiosissini.a ¡ de`•em'estimar toúos os bon,, 
de Leão XIII. A seiencia pouti 
enganar e ser cngtn ,da, mas u' i•oi'tugl]e!_CS. , 1 

pezo elos anhos não púçln dt7 anal •.. Miqui eIl\'ianl4s a s.; ex. 
ningucm. O tianto e, providc:neial .-as, .nossas cord'ealissitnas. fel, 
VTclliinho teve de o1ikAecer,, á,, lei, citacões. ,. 
fatal ela morte, que não poupa 1 --Consta que adoeceu en -i 

(.'om Os soas dotes phisicos e advogado-, , dr. Jos : de (, astro Fato- a, nhado dos respectivos cargos. 

iosé de \f íranda e Flor indoG Gvmes. _ ; En\ íamos-1hcS O 370SSo Cat-
pô. ein pratica a sua ma.•iina e de Scusa, vereadcre , e Thomaz José talo de sinceros parabenS. 

senho (to rent-ewi•os dour•az ;•úls •.- 1'ins•etnpc•n• os (] Ias tr.t 
ãcCusa s, por uni. empregado ela raçaio d úmw -I apariga, guapa e 

linha ele,f[rro._de, tcrellY.a}7odre- ãApetitosa,-ali d'Arúozello, lo-arr 

2l1 01. OZ2 (111ª ej1-p assistiram bastantes ecele5iasticos e 
ar ! 1 _ um•créscido numero <de .pessoas ;de 

_1?vcllia )lirase— o 'teu amor e todas as ,-b§ses, seguiu o, cadiver rlia 
uma çabina—esta soffrendo a na-
tnrai !s-gquéncia da el'olução sócial, 
e assim •fim-se' modifit-aao ao pa-
lacl ir :dei ca(1,• Fnaniorad ' Ultìma-
menu, , srgunçló a thëòria der dia- egreja á cerca;, do Hospital, bi 4colle .* Sr.a'LD. Alzira, AL]tTllSta de •1i-
noel`cld•Si•llalão ?1 arínos ' so}1 gaS GO $I'.••1'. x,reÀna conlmissao dei- •• b 

' ' mini,irativ a da lliserícordia e d'aquel_ cinda C D. Lavra Al1gtlSta da toiro, tanoeiro, de C orteg•tça,con-
pçIhO. • Ie,,O•.ar, éá-o ten amor •on Ì t ç t t , 
dialieire = : +__ c i r `direitó substituto-, c•'. i.úiz' cie l̂ loa áé•s, '• ndillen•• SC tem • dé em• 

jacto o comboio, e de cujo aco lite- do I3ajão tiL'ia de .Ioaguini. cl tiil-
cimento aqui lhes fallei por duas tal;"o « Ilireítinlio ? " 

te, como a sua ali unha o tCZCS. y r ! 4 r/ S 
Foi advogado de det•zaia Cies{ diz gD,ta ela`, c•.ousis çf)AO camt-

'°! filó; lt••ii a :ir.ttuu>•ú fu lar o tineta caasicüco sr. •cnnsellieir0 ,a,1 r : 
d3alao ciando-Il1i•• outro rumo. O 
rapaz :ião recc:b•. n hem esta inju-
ria platie'aadõ'"dtsdé"Ii>bQ •_üìan- 
ça l.di yi. Stttfrçar*•t+lo, :tltit o 
e;brioso. Para Isso chamou min selí ,t-• 1 1 
auxilio' agi, pli*itl ?3 filas ; 'do aiii.cr, _ O. marro, filhos e genro da finada 
mas a ra})ariga séurs-se , nc;;,ba mv dirarSl eil treçar lo.000 rs. ao •sy-

lo d I.lfanciálDesvalida dos SS. Corã-
nço. e enl vez de. cair na falsa-

1,1 cóes de . JesU> e .\latria, desta vida,• 
cest1,111 elo Balão, atina lhe uma em su1-l'ra•io-dá alma'da mesma se-' 
sol gargalhada que o deixa nhbra 'com a obrigarão de uma mis-. 
a7_<".billlll)adÚ. t 1 sa a. que aàS:STirá O peSSUaI d0 AS•'i0. 

Uli!. •iï'lis; .. oli! Terral... oh! t., 1 

('Araujo, romme rcia<lte. 
tió pre sti[o incorporaram-se as ir-

mandades da ifisericord;a,e Bom Jeã 
sus ,da- Cruz, d'esta vida, e as do 
•a-ra•ieruQ,Spnhpr ,dos Afflictos,Ro 
sacio, Almas e Coracao de Jesus, de 
Gilmond , e S$. Sacramento, de Mi-
ihazes; os As,•Ios do Menino Deus e 
dos > agrados ' t.wa•ões á: Jesus e 
lf••: ia, e a'Asttcílt• o dos Emprega-
dos do Commercio desta villa. 
O cadaver ficp.0 encerrado no jazi-

go de fétillilia-•dô sr_Esteves: 
O funeral esteie a cargo ao nosso 

an5igo sr Eduardo Ramos. 

ltìid`oNodià c:} Numes... 

null;uem• , .t .; • , ,. 
Nas egrejas deste a Valle ,•CCle-; 

braraüi.-se •lxi•eçes—çarl salutenï,Ï'u,_-
pere—em os primeiros Elias desta 
semana, terilnnanclo na terça-feira 
21, ert que drenou a. COli.firtnação 
ela triste nota .,c1o, passalnento„de   
S. Santidade. , t ,, . -loc,es 
Na r re 3 da fie 11c7ia de . S. •N otas ( U 

31artinho de lllvito eram cinco ho-
ras (a tarde ele o (lia .?,1;, quando 
se fez o signal de finados;» a,nntin, 
ciando aos fieis (' este Valle, .a (10- 
lente nova, que a•todos iii, ; 
ali, como em todas as egrcjas do 
Valle, principiaram hoje a Eantar,, 
se os tres dias offiçliaes cle,,•ma}li 
festaçnes funebres. 
- -,NaT  proxima quinta.-teira,.b0,. 

cl'este mez, principiam na cgrej'ati 

ele I,>ol'i'z as conferencias. nlK48, 
na celebração do triduo, ,ao 

,. 
Coração de Jesus.,If•,,lnuikos.<►n 
nos, que o triduo em lioir..sc, cc-• 
lebra invariavelmente biii o pri-i .fazemos a todas as almas genero- 
melro domingo de Agosto. ,L'oni- •sas,em fator;•dos•._nossos (irmãos 
pletam-se sete anhos, que ;  du.e;estão,s sotirendo cus liórrores 
1'C1;LIl.a O si'. I). ••>•Wnio Josa ele nela 

Sousa Barroso hoje venerand'p.e Rëdacclo:d'•ésto-jornal• i):QGK1 
benemerito bispo do Porto, ali veio 
administrar o Sano Sacramento + tf, ,ft 

•, ! )•C•t4tt• f 
da Confirmação e çelerar de I'' 
tifical por esta occasião do» t.iiè1uo. , 
Como o tempo passa!! Í•' confe- 
rente no triduo e prégador na fes-
ta o meu amigo rei.° :Manoel Ri-
beiro Pontes, digno reitor de S. 
tIár`fin dÁ''•rih 7•éseainha., cu-
jas aptidões e, virtudes o recom-

•inéndam nasazincnte,"'a, órchéstra 
' P 1a_ll = da' eapella. e sob a re= cttii acto 'ti bra;;o esquerdo. 

il 
c rança 

DtYen7i'du hat'[s que 1à Saiu 

Lìi•Crnc ó Sr. conselÌZeiro 
tze Ribeiro, presidente do 
conselho •ele ministros. t 
i Sentimos. 

patatras <ldocxadas fa(il lhe foi adminiserwe.ol do concelho: Domingos 

Iis tal- a. salda c11 ° hónes"ia 
fá'itiíia lia.3.o taah tllio;d:o•an -
pq, éi)trl,ú-lli,:,,cnl •calca, e• apos-

Continuaram ; na -passada se-unda-
f_ira, como Ilitviaiuos noticiado; os 
c`4mes -dinl,truc•2oprimat•ia, primei-
ro grau, dos,q qes damos em segui-
'da ò re,illtado. •- ., . 

;D1A 2r1 1, 
¡ : scola de •L`anhente 

1\GOSTAI;hO,Dtlaï 1C.•\ alie, João PCA4. 
sai-se d• tIldó , ao all'a1we, nsl11Ã0' •.O[Ó i C •(,7iCl`a11Í0 e .\ia11ÓCl 
ladravaz lYii obrl d'tnil•tiioint'tYtò: I.eWl áutlìcientes: \:ttonio`f da Costs, 

q ' dá pela fitlta• bani. Adiado i.. '. O !) Iréiti>ihò, u_e 
c%ë .tnll cordãu,el'uuro e resp•vtiY'a, I 
critz,, valor de: l_ülreise- 1': 
reis em prata, tam t, in',?cm a sins 
ho'rti cië vingança, ,i:; a administra 
çxo do conl.clho 'intertein no caso 
senrio pi -osel,,l gatuno, sem o• yor- lïsr,)l,r d'est7 vi11a ( no Bomfim 
(Ião p4)rgne ït:tp '0 tipi, 1,iS Sellao Antonio, `larti )im de Faria,,c7plimci, 
gtiancloxuttlat cr, ada —da • -r.' 'I). Manoel da Cunha Ferreira[, bom, e 
I rienn ,k ï iann<I c•ilti á, n'agii1.1la re_ i Francisco Joaquim Cardoso, sutlici' 

lente. 
liartiçáo c eiitr4;;at urd , c,ot•dãci de,, . 
ou);o-c}lulhatia Ilchadu na esezda T,;ecola d es¡a,iilla - rrp C:.,da7•cé,ra a. 

c era pree isamente o`• elo - I•irc'iti• 
n} e clur ǹ ïn•lianfe`liara` ç li-• 
orar '(u, tal cuinl)romi•so tinha ar., 
remess<ul 1 1)ar^.lrïn 5='. ele si. 

:1,'ura o lla,ao está '^  Cadrla, 

e é mttito•ll inr i tt.). 1: 'o 1.2it11- I scolr do Sz:ya u-- dr S 7 Ç arnho 
rídO d• , tanto  _cmhirt: ;. _cone lfartcièl Alves Remei bo i c Af t 
liumeni.. . I noel Passós .& Sousa,l bom. . i. 

_ _O -Sr. - Si itr-IXISI)ce>tor-de, 
Y- IUstr1e eçâ0 (if•i9lì:iII•9tl. 

Luiz dc Sousa Carvalho, onumo, e 
Manoel liaria de Figueiredó Carva-
lho, bons: 

t Escola -de Quintis<et r, 

Manuel Attonso; Uàa tzpcls, bpm, , e, 
Joaquim Duraes da Cruz, sutil, lente. 

ra o cemitério e:n numeroso aconlpa-
à1h1 mento. 
Seguraram ás borlas do feretro,que 

èra, conduzidd na carreta' dos Bom-
I?eiros •'oluiltaiìds; llésder• 'a,porta da 

' le _moo ar ao cemiteri• gss,,srs, cir. Jo•ér 
I;arrosb 'orei: 1 de 1LtftiAi-sl ' uiz , d 

F_scola de B,vicelliìri:ris 

Domingos Jolyuipl de '1 igueireílo, 
Francisco 1ltariF9 (Ribeiro,:. Joao Lopes 
da, •i1v,1 FiÊuejredor e• Jotsé r\laria M. 
Tórres, sutlìcierites. 

casa em 11lácieira ficando muito realisou-se, sesta-feira de tarde na CCL] 11'CStc 

tod6 o corpo e: fra-

... •r®PQ•e ea•a C'. Ias••"ee•••e 

A,exm.a d;rèec•to -+da ,. MSOcia-
çao Cominercial de Lisboa, de que 
é presidente o estn." Sr. José A. 
ele Rle.11o e'Soiisa, resolìrett pro-
.nlover lima•• ulrscript<io,.cfn di-
DllCiro e em ymen(1'05'; ïlue iClll t , 
,terá,ao qx-i-i..°• go\lernador rgeral , 
tla provincia pelos vapores da.11ni-
preza tiacionA cl (í Navegarão. ge-
ne l'OSatmellte Otli31 ec idos pala isso. 

e, I'edilnos 1ws Aossv,s.nolickis que 
•lios' acompanliorn no: t pedido que 

Na sexta-feira, ao anoitecei.;de ii 

cntrad i no. Èospital clá Miscricor 

cz I•on`ètn ,at ,to da. 1.' éacic5irzi 
an­o de bireíto, nla , Qii-

vcrsidadc.(e 1Coimbr n, ._ o nosso 
antigo sr`: (• óilç tio Jr--,,C+ tl'_•rarïjo} 
fiihb db s['. '1'hó,laz',Ius•; cP,lráu 
1o.,,i!uportan(;c. aommcrç•iant;á-d'es-
ta` praça.- r 
As n,+sias cordeai a felicita^ücs. 
dai 1:sé,la 11 tlië.i dei' Portei fiz 

ac.p 1lU„-. :I;Zilp de. Ipedicina o 

nosso .contcrranco sr.-•, Ilet.nrnc-
gildo Gumes d'()liveira.CostaBor-
toluci, da frebucr,ia dc Iiòmãò 
d• Ii ohic 0obertá, (foste concelho, 
O nosso parabetn. t 

N<i quarta-feira ultimâ, fallécéu na 
cila c1s,> ela ouintai 'da •Barrela, a} sr." d l  lb 

l;scol.i trines ̀ l>erèir,í i 

i. Antonio, . ,Paes de Faria, João; Go-
mes Lobarinhas, Antonio AugustQ•,A. 

,. •.. a -F•1 va Antonio, A erto:,da S-LI\"a, . 
L1. i,,,- --a :Iú1ra"e!c>sailtos Sihoi; <<{ "garis; Arthur,,Cindido Rorìs., Pereira, 
nagt'e, e,;?os 1, til np»o . am.1 c Antonio lira; ia cie. Sousa Pinto,, Car-; 
iip}?ortaute ncgnctant ,i Jq;lqulm!,0 ( jns•,t.la]ri1 dos : ;F1rLtes, J}",milio . Lopes 
pe5 Vera ilidi~ \'inQl;ré F ,spgra ejcl l'o , \1 11 \ 

e' . Corre  1 I'orii d'Avevcdo , Julio,,-k Tó ! e• 
( irlcìs ,•. Ibértó `\I tcÍiádo Pacs d ,•rllu- "sntlìcientcs. „z S i..' 
•o elgueira• Galo, _ diga¢ .icer-presÍ• +. 

Afiliados 6. I.. ( i 
d iite' dá coimar,l mu • cripal u'este. conte '+ , 1 
colho. ! ; I F_•cola •Ferreira í') 
A bondosa serhóra. taile•éú ainda Paulo da Silva Bal o, optitno, - Ia-

nntito nova e, quasi de repente ten- noe•1" José .tê nlàndès, stifli i vire. 
dó lindii 'na" • eslícid ap ëstíit?ido,a Adiado t. 
nlethór s tilde'.`• ' 1'articulai'es 

I¡atrcmécldisima de tódos'.o, seis .' Deolinda Cardoso, , o timo Miaria 
r ppara todos 'muito 'afi Ctuos<^ à sua p > 
níbrte'fériu' cie È*e dororo'sis,mio`o tia Conceicão Gonles_Péreira;_ bom, e 

José I 

so istiil t• lSion 1.30 c nmi •ó srt F ernan des . at lei:•o 'ina•ce, ,}?1•seu 

iDi•' (moi •:: Q'Y •• i•! (()1 

Por despacho de 2o do cor-
rente mez for•lin promovidas 
definiti-vamente a professoras 
o#ficiacs, n'esta \'illa, as e.`•a' 

tSi1• a4iranda que tão- cii• 

DIA 21 1 

(• I;scpla o•9ìcial, no I3onrfrnr < 

Olindaf Ferreira Sam lio, bom., 

7•ecoihimerto do .Verrino Deus 
Amena :\faria Ramos, bom, e Bali 

bina dos Anjos Barbosa, bom, 

(,; H•Sc AS PARTI(:[kLARF_5, _ 

CO11c'; io do' SS. Coracio de Jesus., 

A escola do Bomfim era 
frequentada pelo alunlno • Ia-
nóel Carvalho: a professora 
declarou tí mãe d'elle—que 
não podia habilital-o para fa-
zer exame, por que estai az 
atrazado, por que não esttt-

da,,-a, por que..::' 
Conl que, (direito a profes-

sora repudía um alumi)o:' , I , 
Peço a attencão do sr. sub' 

inspector para este tacto, que 
e revoltante. 

Egte municipio esta -as-
tando muito dinheiro, contos 
de,reis, com os professores e 
professoras, T•-- e, . francamen-
te, algumas parecem fidalgas, 

de tanto que apuram os Ves= 
tidos e. os chapou 1, devendo 
antes, dc tudo apurar os alum-
nos que lhes foram —c onfia-
dos; e que ellas são obriga-
das a. ensinar. 

Repudiado pelasr.' de Mi-
randa, aquede alulrino pas-
sou para a escola da sr` D. 
Ei11111a C',ardoso, com quem 
[ião. tenho I•elacões, apesar de 
ser filha do meu finado ,a117i- . -
gt)`(•i`.L6pcT í:al'(hÚ50, que 

eia• um cavalheiro , respeita 

r Essa digna profes pra •of1è- 
recai=-sc jeira • ensinar o refe-
rido alua-mo declarando á 
mãe. d'elle —que nES11> ó l•aN ia 
inCQn1'eniei • ai- uii çm ha-
bilitai-o para fazer.e?:ame. : 
E assim' aconteceu: ensi-

nou-o, habilitou-o, e ,elle; tez 
exame; ficando appro.vadq: 

r Doininb oS i•; ireir c•c['o 

r'inna' da Corce icão Çhaves • \far- 
quer tiú Carneiro, toma T;jrméline•t C. 
Alces de Ferreira, sufliciente: Maria 
da Gloria Pinto Brochado Monteiro, 
oprimo; liaria 7.ulmì -a Carv, de 
Oaveira, bom; Palmira da Costa Frei-
tas de Meilo, o.p•,timo: Julia (_l¢l. Costa 
•IattOS,"bO11T;•'t•f•2FL4•6 Ferrnand•S 
moes de `tirailda, bom. , 

Co11ex-ip de S.rritü:AntoltiQ t 

Gualter Martins da Costa Sores,' e 
José 1'-uir. Moreira, sutlïciintes. 

cofia,:•io cie toe}a, a sua etm; faAlilia 
e é tú oct` sentida surl)r'esa ri esta villa. 

Avalialído a colïsternacãci l tè ál, • (t 1S-
dia o c<iiadcir >'ra.ncisco Antonio silâ todos os.cíorídos, d'aqui•lhc's én ' 

doce amos z' expressao da ri ton- 1 
PCI'eira; ele G4 anhos, (1e Rara-
delta, por hãvcr cald o' d'tlm ali- 
dainie no segundo andar cl'uma O funeral da niallograda senhora' ` "•'m a\ 

dolcncia. 

_opes ci Arauto, sulllcicnté. •,,,: 

Aos respectivos professóres é exa-
minandos 'os nossos parabCns. 

contuso pór 1 forrada da Ivlisericordia que se acha`-ac•j.a'félt-a, 
: ocra a (  e crepes. 

Fazcm as:" " ! t 

Dia .8—o sr. Jo.Ìo Fr,tuËiscoj, i-af. 
Dia xr1—o si-. 'D., LuiT d'Al,u•cno 
Iapinlì,r/i. ' 
Dia 3,•—a sr." 1). Anrelia Candída 

de - Sã (;arneiro, i ., 
A- o Seìrkor In. zvitc D. 

ajfonso. 1"  
`Di.a 7i—a sr.1 D..vlmeli.z das Do-

res Cibr,-,7o Le.70. 

1'inios liontem ,agiii o r: conselheiro 
&• , anoel lb i:acio d'Amo?-ii ``rn aos 
'L•éhrj,' t 
n —•list,i enfermo o n,pssn arrri••t, sr. 
Julio' 1'allorrgo. Dele ja»ros o seú prunl-
pto téstabelecrïrientd. 
_Está restabelecido dor,„-,eus rncor7r-

modos ó nosso yresado "71iii o si-. _]I,<z-
noel José T ` è refira `&,aint,1 

Felicitaniol-o.,, 
--Já se,encontra no seio .fie sita fa-

mrha o nisso yresadò pad ició'ti: -1Ia-
noel Guii?ja Ìes, 4+ecentetnente C%reS a-
do do ̀Para. 
Damos-lhe ás nossas co5-deaes boas-

vi;idas. 
-- h steve hontem n'esta villa o nosso 

caro a»ri n e patricio sr. Antonio Ma-
ria vieira Ramos di; nb escrivão de 
Jaz onda no concelho dê Fallongo. 
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S ^ y átiroa rn o oa •• ?Wa .• e&3nra., • m' óŵ8•8• -M2 214 » A, Fie º•° • :iro •.y t7 n q • $ S p p Y n a  Qi 

n^ `^ y, a•• o ,•tl 'sB ó• ;g0^ ' mm• -wmro• má,- V7 

.! ó o '•• ' Ç n 8 ,a,- M v ó m v$ •% M N 's F á L B . m-r a..• 9 •- 5• o •• cJz m> n• e- •ry O 
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CllT, ti e $•t' t t1t; •fro>~ rt ?•t rçf l•t enl ••ill•• do Bonde, 
t 1111 ' iití) lei •kfifo•i[o .•1•'l- -• 1i111a1 Cle Thereza de ra-
.'L1r0 S'1i1•'Q, da fre ; 11ez1•≤ 1'1Ll •))1'llna do ln•ei1tt11j1:1Clo) 

T i'eslaenfè eiìi V í11 t. - cio •on-
(<<• tírtiní, no gl1i1l E•lllt rd — A B•nplicelvcia Por-
veLtnv, 1ííto..o, tlltU ffi . ugLloi_ o f L i   flua 

•it• 111e11oreS _• 11101110 ír.•1'- tr0 111e111111LS ii seitas or 

011.1 :• l 11•11•L ••- { 1Uc1. tiii 11i¢i: •. l•ll itti, #1,.1or ado'1'i ái117:  

j a dize] lie ia.•t t eln : dLse,• ,•, Jo •}Llün 1v S r Moreira < 
1,1 OceCii•l' cl Ctt'1 e11r, taçilo P•C'nOa • ltt•(i7 ide Le('iZ c e 

~ b•13 é 1 

03. 31LR€ IO tiu,RARCE1 IAS 

fissignatut as 

Barcellos:—t,.•mestre, Soo reis; se-
n•cstre, (ioo reis. Póra de Bareellos:— 
Pu>• adiantada—trimestre, 36o reis-
-,< azo. Brazil:—armo, 2:.}oo. 
`uméio ai ulso 3o reis. 

Publicações 

Mi nimcios: linha, 3o reis: repetição 
•ó xeis. Communicados: linha qo rs. 
C5's ••. assignantes te o abatimen-
to •{e•• P. c. ,* ex;.) aa1•• v+r°1 
$c•:•accao r_ Administração—R. D. 

Amto••io •Barroso=Barcellos. 

N N Ci 10• S  

>` 
de f••rell0s 

r •m¡ 

QW De 11and--1 I)aiztcïs' 

Campo da, oiça, ju;i• o ao tem{•lo das. 
I seiras 13arcello• •x Rt, •. 

Mano l'i•antas ïaz publico 
aCis seus ëstiizládt s fr gil °zC 
gLle PJ fare1101 ,d i••a• 2'• 
3:" qualídadc baixaram bLi 

tante d• preço,,pois que Liiti-
mament•'•'• com roi •1'anuo 

4 •• 
quantld<tdctd f~<utilio, c que 
é de grande •'« lltagem para 
todos os compradores. 
Tambem declara qu,4 o sal 

+c 
miudo que 1•éhd_` na sua tt•-f 
sa ao cama o de S. José su-

biu de preço e que" o • •a1 
gr,lúdo e mal ,, •alg•t-

ma coisa. 

~ -r• 1'1111 

., • E' l•osto'•►•,. p•.a•;a•r1o1 
•11o1; c1 • t00 0jr  

cola a condl•àto ,(le.. que 
a C011tai-jJ•gjt', 

por tittilô, c *IMso sela 
papapor inteiro belo res-
•lectd•-o arrelnalante. e :t- i11-alor Instituie,,0 f11l 1 C'•11'•1 C•O 1111111 0 1l1 •il' fl 

r,q,,i•kmf !:4 re•••1•r•tx;•• •ra••• 

R.•.•'•k •• 
A 1VI I NICA 'DO MUNDO 

bem assim o fúro e lati-
eiofrti(3kla,t_• llal'é11tt 1 

(.11U. 11,E (+.:<, t'•i,.. J ; ü . r, i ,. • r. 

.4i ,lese( Ue,1' ( _ 
1 e ` t11' L'Ï t•s ISal a -L`-9,1 -G 1 
r^111 tl praça. 

L;ar•llo ; xl►"•,,,ce, julho 
! •S 

L. t` 

gLl 

1$1.Q juiz_" • c dii' à 

C'5•r1•'ã0, 

rTust- lui;rZiu Per e rct 13%rltltri cv . 

• •. r 

Ito c ' `• dá a 
i L -x-

i." , publicação 

Pelo juizo de, direito ele 
est. colnalca c ••artorio cio 
l a r,#{ éió `t$r`"C1,r ií — cor-
rem editos de trinta dias, a 
cúntar da segunda publica-
•,_kt d'e5tel j•li:•incio m fo-
lha Ofïïcial ( ia- io do Go-

,.. 
•'••11Q, i •1t11,11Ct0 {)• lt',•lìtlï'lï3ti 

tL Ell)lIolteil o Pi11-
to Basto, Yde 177 anhos, fl 
llla de Luiz Monteiro finto 
Basto, fallecldo, residente 

`17•,i i' fi eilitl ' 1tlë `' Lt•tí;ido, 

•e ï 2 O t s.+=,i•P' ,..msò,a+A'+.Y'^!` +ea✓ Y"ì F`. •/•, }A,1Y 39 •: }ó se,•uràclo•. ` 

a•c•aR9i INAfe. i•ea ns•a°l •r• • a• •• •Isn•aa• is• CIO 1111uw10 bliei•to 
Está, Cone slxlïia recebeu por =c¢ntà da •arntlitt dbtsr. +Hal'et•làyt:rr, •ohAll dal Átistrid nb• iEs-f` 

tados-unidos, em ploamento de preto-tintCo` n§als( ln,portant`è 1qu• lamalsx bmpanhia itlgu a de 
segures recebeu um cheque de 57$:3 .5 dollars ou mais de 675 contos de reis. 

«•,1ut11a1 Life . •a ma !b—>'.4ní2-na sdes ll-•á ú2OS uU2Ds•ilil• Cia-1•m- eríc a, tem emmitti-
d•, por uma,•2; <<ez dou. apolices-a pedido e por conta,,de.umaòdas s•lais u#•orrat}tes• cásas commer 
cicies ci,e Chicago, Culgs chefest;: a,-titu'o de gratiftCa ao' pelo _M tal,1 •ègSra'ram tatjtiast todos os seus 

A• . l'IutualaLifr» I ,,,, aa Zís vi" àO, 3iarabaad0. fot'quem épïtttitt ra maidr' apálite ate"6 °é~ 
cot>cxaida: çiq .5rt Geor:e l;v' 'anderbiltre, de l•é•• -YorlL,}qué ë'ijá 'impoÈtánc a dé. J̀. 1 milhão de 
dollars ou séjrt ma i& de._u•il . eèr•to'e vinte cinco contosrde reis nlediante:,p•agamçnto4de 35:000 dollars 
ou tle.i mais de_.q:o cnptos- , quinhentos mil reis. ; 

0 st satrkued Ỳ !• An=i7oti,e; •iè SaIt L11 C iGy +Utalr, psgouy á R\I(tual Life»_ em piem{o.,uni•o 
a3•.(S- •; duil sc I<, 3, çoiltos cie reis, por' do!s contractos. i , 

F U11, tt? le•:depositcïtt lias mãos o.representante desta companhia, em I,á.lidçés t%o•?9 li•iás"a 
sililill•S e 5r j c u s la til tis (ie Lao, c.,ntos iet, por,um .segu ro em, caso de morre m `Ì?ortu;al •a 

«Mutual I tf•?. j:ï conta um c..nsidera• l nu(nero de apgEces, algumas d'el•as•de Lb ,i'o-ooó •Al - 5oó 
e Lb. 2;go..a:1 . ilc,te :31,I•ife» }• ,,gou ate -sr. Thomez. Dolan, da PÌr'iladei.phï r presidente .da Sò iedade 
d :>ia 

o 

A MUSI ANM;A,©OS ESTADOS UNIDOS 

--

COINIP AN 
r •, rr• rt.[• 4 •, i•áf,<!.1; 1s:•a..•. S{, .<•• ,u d ia•• .•• a.z,;,.3.•í1. •• át•••J• é 

)á btt.tf,r ! a f, .} E G E VIDA 
I''I NDl ,•s••-•.--••'•• ;•(•• 

A• +,! +se•+•l• f71+i%•Sw1 ti.,i .3 t «11 •.-9Y''-•i, a4, (0,11•Vf• 

'ii•ue?lis•tto,.•Qrt ire •Portugal,Pitlto cia Fonseca 
t13 Praea cré 1). Pedro L'script0rio, 138, Praça de 1). Pedro 

'"t ` _ ,, S. . fr. ^: ,ì •••• • . '? •. ,. "I •,{; , ", r'! ; . J; .';•. 7tr tez Sj .t►Ì 
k • 

c•• llltllt•,l •• • 110 e ira l•01cl110 
E7•••,. r •.s •, 7. •r,•.,j'•j ••-•Y• .tr4•,,.,.•._ 3`í• 7 :1 .íSh*F • •*.••..."•. • • ï  •. •• e' `Yi.'+:Y`'. .•s • •T+ •.• R _ . 

Paris terna, Pcrlím, ITalnburno, Genôt t, ,YBruxelias, msterdarrr, 1,3 st tòc `vili•ó, 
Copenhague,-Cabo,_.Scnduek',._íllesico., Lo.ldres._Sa.ughai, 11Ia(slrjd.wÕri•llte, Lisboa, Porto, e em to-
 r,as cidades do •reino de.Púrtuall.; Neste diversos Paizes a alÍutuai Lifé» conta; 

f 
c ` f)t) l•ir2t'O•O.S •iiSi• r im : rãl• t?• •^ 4y•." X Rr kar r 4 

20:000 h0,11eils,•flue fOrm'l , i7 um exerçlt0 Çle tàente`a C•QtIVlCtCJ3 e dCd1C'1d6s''' `` •' q''` 

•O:000 }t17ed.COS, que Sa0 COmO O •,CLt$ E9Iad0 '•13lOr' 

nuta•torasdo, Estados L7,?Mios: 120:927,-dolf•rs-ou ! o:q , o ato caduçar-lhe.,uma apolice 
t { t. y. 77 .,, • ,a tle_' mixta. E' a itnporta,lcia anais ]ele•'ada que umas durado deste género íerk. ate. l3 ije recebid•i: 

.-L' - - C1' • ••'• ,.•, •t.., s- i; c c<: U ü,l t Cu 

Pt•ln•eira, Cio Portt), (sb•ro 
•- do xn•eílt•liadó),••-•li•nlu 

••  j>111.0 de ••aad0S de 
(le s11•. 111•1e •l.i•za *•1C1 •(ir 1.ttiti •1•zil•t•llttlriado• re- _1.1 •c:v - t.`, ` • , ; h:a••a,•➢a;eati ••≥:ag 

• sid iltë' 110) Pt .ris pa.ì'a iI -.  alïti a ra a l Al QU'L S rua D. Alitbríi'o Barro-N, •• il ode iiro`d••il• tio111s. pa- s ire ,. }•. 
ra' com l l "• 1̀ Çf I€ tI'(? 4 i . j i•tlr 0111, até. illitll l• tOdOS OS SÒ, Cì,ilti` I2 1'l1a 'Dll-eit-a1 i a1t i 1, de ter11<1gC11S, t1IítCLS,•• ICs;l • lnsaiãdá a tdó{itá l P or etcellente 

E 1 CtL esíãlt•élo 'nó 1 dá! lise-
Y f tl'•11105 Cl0 `° 1n•.entY)•1'l0 _, )Ol' CaI'\ CtÇï, ferro e_ L1I_ Clllle )llY'a rCllil•ld(1•1• e11C•e111• Se f ••fl•g rv•fi •, r• t dia cl esc  tlla er cZOO O •11i•b1• O 1- 1 • 1 , 

1 fulhecllneuto Cie• '-•Anonlo••••°• zlacionaes e eStr•l,nmelrõS'Cle t«dos os •Ltco••' € 
•. , , ,l ,' , .'` a. , 

qualidade, su sti-
tar10 de Sell trile e C 11e e i11a , f hE< 'ld rim+ cl,; CObl'0 r 1 1 1I't1 OS tlldC) tuc com rntita , antahem-a «Emr<lsãn t t •, 110)5_ i4 ad0 ' •1 títa fl'P e111 10 e 1edP,L e outros t 

T e ni 7 r 7 •,• r, ,• r r ra .pr •- }• S oLb>ae e18 Nn• aso 
I • Cie }1'-Lllll l •1 Vali i`ld8 e )ret'OS SB111• G011h)eTellC `l w ionacs. d•• S1 1<t responsa%iü fade ]• t1o•,tpto Br••z11t•7 podeild '• q•t 1 •• • ° 

_ ,• ... r.. t _ _ • .: • ët ,- • •• .. , .< • 6z ..• l i•  • .breco  am  ase ror .,. , • . 

e da O1I11 a llit('I'eyaLla CiLrIiÀ' 11 11 i4,. l•Q. Q `._: .• .il :_z,•C _l... _ i1t k . _• i 3)'epásitgerz Ylfmactn 
•Ebaaff'2Hau•iii •!➢•. zrnr6➢flflE<B.zï e Valloni;o—ramalicão. 

provado n agtlell Vieira luza, Ct c6va irra, 1 es, bal•lbus e tubo de boi 1 ac ha pala sul ` Esta eatulsãó, prèpara ld c tn ólé 
fatal', Sraill§ta¢s• de bacalhau de t.- uahd',d b 

Slla 11•l111L r•l na. tilll)•ae1t1 

seo'u1 ìte: ' 

P r.«vsa, lâcas 

sdc••aa, 410 »0n'dc•, •:oaaa o 
•'ti vo ide • ••.••• ide 

Uma leira de terra la-
1,ad1•, 00111' Car•'0rus -de, 

Venda. Í,d 111 higár da ••ènda: 
ela lneslna freguezia de 

Sel1S dll'C;1tOS e faI.eI'e111—Se 
z ,resel•tar,. Cltier ndo sob 
i péráws kcrZ$l i,e sé l p`5ó  
juiso do regulzdr r iidaineuto 
do l•i'oce5o.-
' ` Ì3ar,e jiLillió'Llé 
1903. M1 

O juiz de dire 

r _ i_/artins 
i,lt fr,-' i r  

( Q esc] 

F a•• moi' • / pp • •• í •, (] , t••}f,('••.• rtn r. (} Yr7(lr1.e--1 

r1•1;1••f(1t14•1+(}11:111iPi.•fL•1(¡lj'_ilt 

(ie Btt1'cei•os)> 
- Fila •ë'S•ScLclsticio• •.• •= 

CPo•ito em Barcellos: 
I hur„utciçc da 1lrise rico r(lia. 

•• 5: =-e•5•••ei d Gc•••E' (1O _U1' t1Z1 (Scetras da vida de Coir•zUra) 
+ I .> •.> it 

TStudan tes lentes 
ti r, rct e Sd cia •Ba11deu'a, ¡r e ftltl'1CaS 

Especialidade em café superior do Estado de .Minas importado dìr ct<>lin•t•te 

•f',.,1LlListtrado;.•dcti liais 

'4, 
• °i 

{}+líiz:•G%fe.i(f31'radoj411101Çi OLl,l)pl' 1ll.1 1lo«;) 1ï gj clf•'•Wj ♦7t'S:,j•; e.3: 7lí(• rs; {f 

f f, '+{• •I••torhi r_ .1 í.1 .rf 1- :t..• l•'_•f"••il; •.••• fi• l•l''00 f• '' l•( 1{ {c• S TiIki1.-14 ki 4,}R.•o ••.F •. 1}(, 1) 

Umeo depositarío ei-i Barcellos J Desenhos de 

<j,tolzio Augusto Goa ach es 



O Colnl•ze•clo ele •a••eello 

0 Diccioii(íirio das Seis Linguas 
Por Francisco d'Alnneida 

FRANGU, ALLEMÃO, INGUZ, HESPANIIOL. ITALIANO E POUTIGUEZ 
- Um sõ volume, egiiivalente a 30 dicciojnarios espeelaes 

INDISPENSAVEL AO COMMERCIO, A'S ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposicão Universal de Paris, de-,goo.—Preço: Portugal, Colonias e Hespanha: Volume brochado 50•000, encadernado 5á5oo, Estrangeiro: 

' Volume brochado 5$5oo, ou francos 25—Capas para a encadernação da obra a Doo reis 

A" VENDA NAS PRINCIPAES LIVRARIAS E NA EMPREZA DO «OCCIDENTE» 

Largo cio moço •T®jro--Ll•R>oa - 
Iro Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. dó Ouvidor, 34—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 

Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias, 34. 

z• 
í­, Á 

A,-íRESTAURAGÃO  DE PORTUGAL 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 
Passa-se no ultimo periodo da dominagjo hespanhola e durante 

revolu•ão do i.° de dezembro de 1640 

Brindes' a todos bs assignmites' 

a 

Cada fascìculo, 24 pag., 3 giav., 4o reis —Cada tomo, 120 pa-
ginas, 15 grau., Zoo reis. 

Antiga, Casa Ber.trand—JOSÉ BÁSTOS— Rua Garre.. 

ALMANACH 
DO 

•`I•ia•llo cla Ta•.cle„ 

Illnstrado, com numerosas gravuras 
Ã' venda em todas os livrarias e kiosques 

Preço 1.00 reis— Pelo correio, 120 

Pedidos ao BURE,,U LITTERARI.O, Rua do Bomjardim, ,,o 

Z A.4 ano - 

.•.11elnão -portLl•;l1eZ 
E 

POR 
s ALI REDO APEL 
Professor no Lyceu de Lisboa 

1 soIuime encadernado 11:200 reis 
Livraria Aillaud=Rua do Ouro, 24. , 1.—Lisboa 

AB De pO 
para aprender a ler 

poli Trindade eoeóho 

Com desenhos de Raphael Bor-
dallo Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a let. 
tra manuscripta», em ,o lic6es 
progressivas, do mais facil . ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, i2o rs. 

Collecgão d'cxemplos d'escri-
pta inglezao, por Carstairs e But-
ter-,voth. 1 volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240. 
e0 discipulo parisiense➢—Col-

lecgão de 19 cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccionario da Iingua portu-
guezav por Fonseca e Roquete 

él cl cQ•G'eQeC'eQcC'c Cc OeCc4•Ce4e4 

PILAR-M1,CIf1 
DA 

Misericordia de Bareellos 

EDIFICIO DO HOSPITAL 

Director—Avelino Agres Duarte, pharmacezitico de prinzei- 
ra classe pela Universidade de Coimbra 

Esmerado 
•Diccionario dos synonin-,osda • gt1a1'neCelll uma 1)Ofl, pllal'macla. 

língua portugueza» por Fonseca 
e Roquete, seguido d'um diccio-
nario poetizo e de epithetos, r 
volume encad. goo rs. 

aniccionario (Novo) portatil 
da lingua portugueza». por Dan-
tas, t vol. encad. 45o rs. 

«Diccionario francez-portGguez 
e porto uez-francez», por Fonse-
ca e Roquete. Nova edicão, 2 
volume em 8.• encad. 3:600 rs. 

Separadamente. 
•Faancez-portuguezp, 1 volu-

me encadernado 2:000 reis. 
«PortuQuez-francez», 1 volume 

encad. t : 800, 
«Diccionario portatil das lin-

guas portugueza-ingleza e ingleza 
portugueza», resumo do grande 
diccionario de Vieira; 2 vol, em 
16, encad. cada vol. 600 rs. 
«Chorographia de Portugal», 

por Ferreira Deusdado, illust. 
com grav., com 11 mappas, 1 
vol. em 4, br. Soo rs. 

«Elementos de Geographia ge-
ralD, por Manoel Ferreira-Deus-
dado, 1 vol, em. 12, cart. ,:000. 

Livraria Aillaud 

sortimento de todos os art,10,os que 1 to lume encad. soo r_. 

X 

0111)411l11d de Se l'C• 

Sociedade anon)-nza de responsabilidade linútada 

•Capítal 200:000$000 x'ei• 

Setinno afano de bonaas aos srs. segeera. dos 

Esta companhia effectua seguros maritimos e terrestres a pre-. 
cos rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades dx provincia 
do )linho. 

Séde em Braga, Campo de Sant Anna, 62 o 6.}. 

Agente em ïllareellos 

EDUARDO 1. VIEIRA RAMOS 
(Com» zereiante de fazendas de, ld e aldyodáo—R. D. Antonio Barroso) 

Neste estabelecimento encontra-se um variado sortido de casi-
miras, cheviotes, tlanellas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ri:-

Rua do Ouro, 242, 1. Lisboa Gados, cobertores, etc. etc. 

TYPOGRAPHIA :ARCFLi,h.XSJ•: 
0 i•iaior, deposito de impi essos do Xor,te  de Portugal 

I' r ,: Cónófi•àriás,Ju•ltas de Parochia,:N, otarios, ii'jserivães de Direito, Delegados, A1ilitares; c-

,, E 
l••lclYllla pal••l pieU:L- e cortas- papel, iil•zprllzi•i•• 

eartóe, ó•bra cie li••o9 
 _>Y-0-t 


